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S a n  M an u e l.

M úsica celestia l.

D e l a  c o n t r a r i a  a c t i t u d  q u e  n o  
y a  e n  lo  p o lí tico  s in o  e n  lo  econó ­
m ico  o b s e rv a n  los seño res  G am azo  
y  M o re t,  n o  p o d ía  r e s u l t a r  obra  
c o s a  q ue  u n a  p u ja  e n  ios  m edios 
d e  d a r  so lu c ió n  á  la s  cu es tio n es  
q u e  b o y  se c o n s id e ra n  p ré v ia s  
p a r a  p a c t a r  la  co n c il ia c ió n ,  en  
q u e  to d a v ía  fu n d a n  a lg u n o s  e l e ­
m e n to s  c i e r t a  e sp e ra n z a .

S e  r e c o rd a rá  q u e  e l ú l t im o  de 
d ic h o s  señores , h ace  poco? d ía s  y  
c u a n d o  n a d ie  p o d ía  p re su m ir lo ,  
p o r  su  c a rg o  d e  p r e s id e n te  d e  i a  
C om is ión  g e n e r a l  d e  p r e s u p u e s ­
to s ,  d ió  á  co n o c e r  u n  p la n  c o m ­
p le to  d e  re fo rm as  económ icas , 
v e r d a d e r a m e n te  r a d ic a le s ,  q u e  
t e n d í a n ,  e n  s u  s e n t i r ,  á  ro b u s te c e r  
lo s  in g reso s ,  sa c r if ica n d o  a l  c lero  
y  á  los fu n c io n a r io s  c iv ile s  y  
m i l i t a r e s ,  no  s in  a l g u n a  p r o te s ­
t a  d e  los m in is tro s  resp ec tiv o s .

E se  p l a n  económ ico , á  r a í z  d a  
l a s  g e s tio n e s  p r a c t ic a d a s  p o r  e l  
g e n e r a l  L ó p ez  D o m ín g u e z  p a r a  
l o g r a r  l a  co u c iliac ió n , se  ju z g ó  
p o r  to d o  e l  m u n d o  com o u n  v e r ­
d a d e r o  a c to  p o l í t i c o ,  y  e n  es te  
s e n t id o  e x p u s im o s  n o so tro s  a lg u ­
n a s  a p re c ia c io n e s  a l  s u r g i r  e s te  
in c id e n te  y  ta m b ié n  a v e n tu r á b a ­
m os la  o p in ió n  d e  q u e  e l  p la n  d e l  
s e ñ o r  M o re t ,  v e n ía  e n  c ie r to  m odo 
á  d e j a r  o sc u re c id a  l a  c a m p a ñ a  
e c o n ó m ic a  del se ñ o r  G am azo.

Los hechos v ie n e n  á  co n f irm a r  
n u e s t r a s  c o n je tu r a s ,  p u es  y a  ea 
p ú b lic o  y  n o to r io ,  n o  solo q u e  e l 
s e ñ o r  M o ie t ,  con  e l  c a r á c t e r  de 
p r e s id e n te  d e  l a  C om isión g e n e ­
r a l  d e  p re su p u e s to s  a s p ira  á  q ue  
e l  G o b ie rn o  a c e p te  sus re fo rm a s  
ec o n ó m ic as , s ino  q n e  e s t im a  y  
c o n s id e ra  q u e  p o r  s í so la s  consb i-  
y e  l a  m e jo r  fó rm u la  p a r a  l l e g a r  
á | l a  conc iliac ió n  económ ica .

M ás o c u r re ;  q u e  l a  com isión  q u e  
e l  s e ñ o r  M o re t  p re s id e ,  r e c h a z a  
esas  re fo rm as , y  e l  s e ñ o r  G am a zo  
in s i s te  e n  la s  su y a s ,  y  á  to d o  e s to  
lo s  seño rea  M o n te ro  Kioa y  A lo n ­
so  M a r t ín e z  b u sc an  o t r a  fó rm u la  
p a r a  l a  in d ic a d a  c o n c il iac ió n ,  y  
n a d ie  sa b e  p o r  d ó n d e  se a n d a .

T  o c u r r e  ta m b ié n ,  q u e  los in o -  
r e t i s t s s  h a c e n  a tm ó s fe ra  c o n t r a  
I ot g a m a c is ta s ,  p r e te n d ie n d o  que 
s ie n d o  im p ra c t i c a b le s ,  h o y  p o r  
h o y  la  re fo rm a  a r a n c e la r ia  y  e l 
im p u e s to  so b re  l a  r e n t a  e n  los t é r ­
m in o s  p ro p u e s to s  p o r  e l  se ñ o r  Q a- 
m azo , laa  su y as , es d e c i r ,  la s  r e ­
fo rm a s  d e l  se ñ o r  M o re t ,  v ie n e n  á  
s e r  u n a  t r a n s a c c ió n  p r á c t ic a ,  p o r ­
q u e  do  h ec h o , ai se  im p la n ta n ,  se 
t o c a r í a n  los r e s u l t a d o s  in m e d ia ­
to s  d e  su  a d o p c ió n .

T a n  se to c a r ía n ,  q o e  d u d a n  m u ­
ch o s  m in is te r ia le s  q u e  e l  G o b ie r ­
n o  se  a b re v a  á  c o r r e r  e l r ie sg o  d e  
a c o p la r l a s  p o r  te m o r  á  l a  te m p e s ­
t a d  q u e  se l e v e n d t í a  e n c im a , pues 
p a r a  r e b a j a r  e l  p re s u p u e s to  d e l  
c lero , se n e c e s i ta  u n a  a u to r i z a ­
c ión , d if íc i l  d e  a l c a n z a r  d e l  V a ­
t ic a n o ; y  p a r a  sa c r if ica r  m á s  e l  
p o r v e n i r  d e  l a s  c lases  c iv ile s  y  
m i l i t a r e s ,  h a b r ía  q u e  e x p o n e rse  
á  u n  a n ta g o n is m o  d e  c lases  poco 
p ro v e c h o so ; y  s i s e  p re s c in d ía  d e  
es tas  re fo rm a s  q u e  e l se ñ o r  M o re t

h a  p ro p u e s to ,  au p l a n  q u e d a r ía  
co jo  é in c o m p le to .

V éase , puM , los té rm in o s  poco  
p ro p ic io s  e n  q n e  e s tá  l a  c o n c i l ia ­
ción  económ ioa , y  c u á n  e n  lo  f ir ­
m e  e s tam o s  a l  a s e g u r a r  q ue  to d o  
e s  m úsica  c e le s t ia l ,  ó poco  m enps. 
S i e n  todos h u b ie r a  u n  v e r d a d e r o  
deseo  d e  c o m p la c e r  y  s e r v i r  a l  
p a ís ,  se  l i m a r í a n  a s p e re z a s ,  s u r ­
g i r í a n  a c u e rd o s ,  n a d ie  ae h a r í a  
fu e r te  e n  d e te r m in a d o s  p u n to s ;  
p e r o  d e  lo  q u e  se b raba  no  e s  d e  
eso , s in o  d e  te n e r  e n  ja q u e  á  to ­
do e l  m u n d o  y  de  e s t a r  s ie m p re  
e n  d ispos ic ión  d e  d a r  q u é  h a b la r  
á  la s  g e n te s ;  lo  c u a l  se r ía  t o l e ­
ra b le ,  s i uo  p e r tu r b a s e  á  l a  in m e n ­
sa  m a y o r ía  q n e  n e c e s i ta n  t r a b a j a r  
y  q u e  p ie rd e n  n ti  t i e m p o  prec ioso , 
fu n d a n d o  e s p e ra n z a s  e n  p ro y e c ­
to s ,  p la n e s  y  f ó rm u la s ,  q u e  no  
v a n ,  oom o sue le  d e c ir s e ,  á  n in g u ­
n a  p a r t e .

' E l problem a arancelArio.

I E u  v ísp e ra s  d e  u n a  fec h a  ta n  
l l e n a  d e  a m en a za s  y  t a n  t e r r i b l e  
com o e l  a ñ o  1892 , la  d iscusión  y  
v o ta c ió n  d e  n n  p re s u p u e s to  com o 

I e l  a c tu a l  no  p u e d e  se r  i n d i f e r e n ­
t e  b a jo  n in g ú n  co n c e p to  á  la s  p e r ­
sonas q n e  se o cu p e n  e n  la s  cu e s ­
t io n e s  a ra n c e la r ia * ;  p e r o  m u c h o  
m enos p u e d e  s s r lo  e n  n u e s t ro  p a ís ,  
e n  e l  q u e  '‘p re su p u e s to  a p ro b a d o ,  

í p re s u p u e s to  p r o r r o g a d o s ,  lo  cu a l  
I q u ie re  d e c i r  q u e  d esp u és  d e l  m es 
j d e  F e b r e r o  d e  1892 , y  r e g i r á  p o r  
. su  ín d o le  e sp e c ia l  a ú n  s in  p ro r ro -  
: g a rse ,  p o rq u e  e s  u n  p re s u p u e s to  
I q u e  c o n t ie n e  u n a  p o rc ió n  d e  p r o -  
I posic iones q u e  h a n  d e  r e g i r  d e s -  
I p u és  d e l  año  92.
I P o r  o b ra  p a r t e ,  u n a s  C o r te s  t a n  

v ie ja s  com o la s  a c tu a le s ,  c u y a  ú l ­
t i m a  m is ió n  p a r e c e  se r  la  a p r o b a ­
c ió n  d e  los  p ie supuesboa , ¿van  á  
d iso lv e rse  s in  a n t e s  h a b e r  e x a m i ­
n ado  y  e s tu d ia d a  con to d o  d e te n i-  
r a ie u to ,  c o a  to d a  m a d u re z ,  con 
re f lex ió n , e l  pav o ro so  p ro b le m a  
económ ico  e n  su  re la c ió n  cou  los 
t r a t a d o s  d e  co m erc io  y  con l a  r e ­
fo rm a  a r a n c e la r i a ,  c u a n d o  e s  casi 
s e g u ro  q u e  t a l  e s tu d io ' n o  lo po ­
d r á n  h a c e r ,  p o r  lo  m enos cou  1» 
d e b id a  a n t ic ip a c ió n ,  s iu  p r i s a s  y  
con  p ro b a b i l id a d e s  d e  éx i to ,  la s  
n u e v a s  C o r te s  q u e  su c e d a n  á  la s  
a c tu a le s?  ¿H ay q u ie n  c r e a  q n e  d e ­
b a n  d iso lv e rse  la s  p r im e ra s  C o r ­
te s  d e  l a  R e g e n c ia  s in  p o n e r  a n ­
te s ,  com o d ig n o  r e m a te  d e  sn  la- 
lo r ,  el ex a m e n , e l  e s tu d io  y  la  r e ­
so lu c ió n  d e l  p r o b le m a  a r a n c e la ­
rio? E n  e s te  p u n to  e l  G o b ie rn o ,  l a  
m a y o r ía ,  la s  m in o r ía s ,  todos, a b -  
s o ln ta m e a te  todos , e s t á n  c o n fo r ­
m es e n  q u e ,  im i ta n d o  lo  q u e  h a ­
c e n  o t r a s  N a c io n e s ,  ae deb e  p o n e r  
t é rm in o  á  la  o b r a  e x a m in a n d o  con 
d e te n im ie n to  e l  p r o b le m a  a r a n ­
c e la r io .

S u b e  d e  p u n t o ,  no  la  c o n v e ­
n ie n c ia ,  l a  n e c e s id a d  a b s o lu ta  d e  
e se  e x a m e n  y  d e  e s a  so lu c ió n  s i 
se  t i e n e n  e n  c u e n ta  la s  c i r c u n s ­
ta n c ia s  geneV ales d e  E u r o p a  y  
d e l  m u n d o  c iv il iz a d o  e n  e l  m o ­
m e n to  p r e s e n t e  y  laa c i r c u n s t a n ­
c ias  e sp e c ia le s  d e  n u e s t r o  p a ís .

C o n t r a  l a  o p in ió n  d e  los l i b r e ­
c a m b is ta s  e sp a ñ o le s ,  los l i b r e c a m ­
b i s t a s  e x t r a n j e r o s  e s tá n  to d o s  c o n ­
fo rm es; p o r  lo  m e n o s  n o  v e n  con  
m a lo s  OJOS e l  p l a n  d e  d e fe n sa  q u e

bodas la s  N a c io n e s  e s tu d ia n  y  
a d o p ta n  a n t e  los  p e l ig ro s  d e l  
a ñ o  1892 .

E s d e c ir ,  no  se o p o n e n  los l i ­
b r e c a m b is ta s  e x l r a n j e r o s á q i i e  en  
su s  re sp e c tiv o s  p a íses  se a c e p te  
u n  a r a n c e l  d e  defi-nsa  ; h a s t a  a h í  
l l e g a  sn  p a t r io t is m o .

D e l a  p ro p ia  s u e r t e ,  f u e r a  d e  
E s p a ñ a ;  p ro te c c io n is ta s  y  l i b r e ­
c a m b is ta s  son  enemigíffl d e  los 
tr a b a d o s ,  q u e  y a  h a n  p a s a d o  d e  
m oda.

E n  e l d e l i r io  l ib re c a m b is ta  de 
l a  F ra n c ia ,  q ue  b ie n  c a ro  lo  h a  
p a g a d o  p o r  c i e r to ,  a l l í  se  c reyó  
q u e  con  los t r a t a d o s  se  ib a  á  s a l ­
v a r  l a  a g r i c u l tu r a ,  y  h o y  l a  a g r i ­
c u l t u r a  f ra n c e s a  es l a  q u e  p r in c i ­
p a lm e n te  la m e n ta  los g r a n d e s  es­
t r a g o s  q u e  l a  h.an p ro d u c id o  p r e ­
c is a m e n te  los tr a b a d o s .  A sí es que 
hoy  e n  F r a n c ia ,  l i b re c a m b is ta s  y 
p ro te c c io n is ta s ,  todos u n id o s , so n  
en e m ig o s  d e c la ra d o s  d e  lo s  t r a b a ­
dos d e  com ercio .

L a  C á m a ra  f ra n c e s a  es e v id e n ­
te m e n te  p ro te c c io n is ta .  N o  hem os 
d e  h a b la r  aq u í d e  l a  com isión  d e  
loa 55 ; p e ro  sí d e  dos p u n to s  qu e  
r e v e la n  cu á l  es l a  s i tu a c ió n  d e  la  
F r a n c i a  co n  r e s p e c to  á  noso tros . 
E n  F r a n c ia  l a  a d m in is t ra c ió n  e s tá  
r e s u e l t a  en to d o  caso á  n o  p a c ta r  
la  e n t r a d a  d e  v inos e s p a ñ o le s  s ino  
h a s ta  los 12*, lo  c u a l  p o r  s í  solo 
h a c e  im p o s ib le , d e  to d o  p u n to  i m ­
posib le , l a  negoc iac ió n  de  u n  t r a ­
bado. P o r  obra p a r te ,  los d ip n o a -  
dos d e  los d e p a r ta m e n to s  m e r id io ­
n a le s  e s tá n  todo.s lo s  d ía s  g e s t io  • 
n a n d o  q u e  se  p ro h ib a  á  la s  co m ­
p a ñ ía s  d e  f e r r o c a r r i le s  l a  a p l i c a ­
c ió n  d e  ta r i f a s  e sp e c ia le s  p a r a  f a ­
c i l i t a r  la  e n t r a d a  d e  n u e s t ro s  v i ­
nos. Y a  se v e , pues , c n á l  es la  
s i tu a c ió n  d e  la  n a c ió n  v e c in a  con 
re sp e c to  á  n o so tro s .

V a á  c o m en z a r  e l  d e b a te  p o lí ­
t i c o ,  y  n a d ie  sabe á  q u é  c a r t a  
q n e d a r s a .

P e rso n a s  g ra v e s  d e c la r a n  q ue  
ja m á s  se v ió  co n fu s ió n  sem ejaoce  
á  l a  d e  a h o r a  e n  e l  c a m p o  d e  la  
p o lí t ic a .

D iv íd e se  e l  fu s ion ism o , p o r  un  
la d o , e n  p ro te c c io n is ta s  y  l i b r e ­
c a m b is ta s ;  p o r  o tro ,  e n  r a d ic a le s  
a i ra d o s  y  c  io a e rv ad o res  re la t iv o s ;  
p o r  o tro ,  en  am ig o s  d e l  se ñ o r  S a ­
g a s ta  y  am igos  d e l  señor G am a zo , 
d e l  se ñ o r  M o n te ro  R ías , d e l  se ñ o r  
C a n a le ja s ,  d e l  s e ñ o r  C asso la : f u e ­
r a  d e l  c a m p o , e s t á n  los in a r t i s ta s ,  
y  e n  l a  l ín e a  d iv is i- r ia  loa q n e  s i ­
g u e n  a l  se ñ o r  L ó p ez  D o m ín g u e z .

N ó ta n a e  { indecisión , m a le s ta r ,  
s ín to m a s  d e  g e n e r a l  d b g u s to  e n  
e l  cam p o  de  l a  p o l í t ic a .

Los c o n se rv ad o res  se  h a n  c o n ­
venc ido  d e  q u e  n o  s o p la n  p a r a  
e l lo s  lo s  v ie n to s  b o n a n c ib le s  q u e  
d e b ía n  v e n i r  d e  lo alt.o , y  u nos  lo  
l l e v a n  con  re s ig n a c ió n , y  con  m a l 
d is im u la d a  c o n t r a r i e d a d  o tro s .

Lus m in is te r i a le s ,  q u e  se  c r e ía n  
m u e r to s ,  h a n  r e c o b ra d o  án im o s; 
p e r a  n i  á  los m á s  o p t im is ta s  se 
lea o c u l ta  q u e  p a r a  m e re c e r  los 
fav o res  d e  l a  f o r tu n a ,  q u e  ta n  
p ro p ic ia  se  Ies m u e s t r a ,  bionen 
q u e  h a c e r  a lg o  m á s  d e  lo  q u e  h a ­
c e n ,  y  sobro  to d o , c e sa r  e n  e sa  
so m n o le n c ia ,  d e  l a  q u e  no  sa len  
s in o  p a r a  d a r  m a lo s  pasos.

e n  l a  ú l t im a  se s ión  d e l  C o n g reso  
in ic iá n d o se  p o r  u n a  p r e g u n ta  d e i  
se ñ o r  A z c á r r u g a ,  q u e  d e s p e r tó  
g r a n  e x p e c ta c ió o :  p e ro  n i  e n  las 
m a n ife s ta c io n e s  h e c h a s  p o r  e s te  
d ip u ta d o ,  n i  e n  !a  r e s p u e s ta  d e l  
m in is t r o  d e  la  G o b e rn a c ió n ,  n i  e n  
los d iscu rsos d e  los seño res  F ig u e -  
ro a  y  V illa sa n b e , hem os o ido  n o ­
v e d a d  a lg u n a ,  p o rq u e  h a s ta  e l  ha- 
bei-se d ic h o  q u e  los p e r ió d ico s  h a n  
e x a g '- ra d o  las  cosas, es v ie jo , p u es  
s ie m p re  o c u r re  lo  m ism o, á  s a b e r ;  
q u e  los c o n c e ja le s  p ro m u e v e n  e l 
ru id o ,  y  l a  p re n s a  lu e g o  es l a q u e  
t i e n e  q n e  c a r g a r  con la  r e s p o n s a ­
b i l id a d  d e  q u e  se h a y a  jm oinovido.

R e s u l t a  q u e ,  c o n t r a  lo  q u e  m u ­
chos c re ía n ,  uo h a n  sa lid o  á  l a  s u ­
perfic ie  l a  in c ó g n i ta  d a m a  d e  los 
p e n d ie n te s ,  n i  lo s  c a b a l le ro s  d e  
io ñ u e n c ia  q u e  p r o te g í a n  a l  i / u «  - 
tfero, n i  n a d a  m ás de  lo  q n e  y a  s a ­
b ía  e l  p ú b lico ,  p r e c is a m e n te  p o r  
lo i  p e r ió d ico s , no p o r  los c o n c e ja ­
le s  q u e  se  r e u n ía n  e n  e l  m u n ic i ­
p io  p a r a  t i r a r  d e  l a  m a n ta ,  s i  b ie n  
la  g u a r d a b a n  p a r a  m e jo r  ocasion- 
cn a n d o  c o m e n z a b a n  á  d i s c u t i r  e l 
a s u n to .

z ip r e s ta z g o  d e  N a v a lc a r n e r o ,  e l  
s e ñ o r  o b isp o  d e  M a d r id  e s tu v o  e l  
s á b ad o  y  e l  d o m in g o  en  e l  p u e b lo  
do  V i i l a m a n ta ,  m o ra n d o  e n  c a sa  
d-»l se ñ o r  d o n  F e d e r ic o  S e c a n te s ,  
h i jo  p o lí tic o  d e l  fu n d a d o r  d e  E l 
P opiTLiR, a d m in is t r a n d o  á  l a  ú l t i ­
m a  d e  su s  n ie ta s  e l  s a c r a m e n to  d e  
la  C iin flrm ac ión .

S u  e x c e len c ia  ilu sb r ís im a  h a  
s a l id o  m u y  co m p lac id o  d e l  b u e n  

! r e c ib im ie n to  q u e  a s í  e l  p u e b lo  
' com o los se ñ o re s  J e  S e ra n te s  la  

h a n  d isp e n sad o .

i E l  C onsejo  d e  E s ta d o  e n  p len o  
h a  e m it id o  y a  d ic ta m e n  f a v o r a  • 
b le  á  la  c o n s u l ta  e l e v a d a  p o r  e l  
G o b ie rn o  so b re  a p la z im ie n b o  de 
la s e le c c io n e s p ro v in c ia le s .  É l  p ro ­
y e c to  o p o r tu n o  a e rá  p re s e n ta d o  
e n  b re v e  á  la s  C o r te s .  F i j a r á  la  
fe c h a  d e l  15 d e  D ic ie m b re  p a r a  

{ la s  e lecciones.
I A lg ú n  p e r ió d ic o ,  p o r  c i e r to ,  d e  
* oposic ión , in d ic a  q ue  ase  d ic ta m e n  
i p a r a  q u e  se p u e d a n  a p l a z a r  las 

e lecc io n es  p ro v in c ia le s ,  no  h a  d e ­
j a d o  d e  s o r p r e n d e r  a l  G o b ie rn o , 
q n e  h a  te n id o  q u e  c a m b ia r  p o r  
c o m p le to  su  p l a n  p r im i t iv o ,  y 
e s to  h a r á  q u e  e l  p ro y e c to  d e  in y  
co rre-*pond ien te  p id ie n d o  la  o p o r ­
t u n a  a u to r iz a c ió n  á  la s  C ám aras  
no  88 p resen tje  t a n  p r o n to  com o se 
c re ía .

D e c id id a m e n te  lo c o m b i t i r á n  
los reforiuisLas e n  to l o s  sus e x t r e ­
mos. L a m in o r ía  c o n s e rv a d o ra  
h a r á  la s  o b se rv a c io n e s  q u e  su  c r i ­
t e r io  le  d ic te .  Los re p u b lic a n o s  no  
h a n  to m a d o  a c u e r d o  a ú n .

S e g ú n  d ic e n  los periód ioos ofi­
ciosos, e l  m in is t ro  p le n ip o te n c ia ­
r io  de  E sp añ a  e n  los E s ta d o s  U n i ­
dos h a  te le g ra f ia d o  a l  G ob ie rn o , 
q u e  e l  p ro y e c to  q u e  se p re s e n tó  
e n  e l S o n ad o  d e  a q u e l  pa ís  a u ­
m e n ta n d o  lo s  d e re c h o s  d e  im p o r ­
ta c ió n  del ta b a c o ,  a z ú c a r  y  f r u ­
ta s ,  b a  a g i ta d o  ¡a  o p in ió n ,  y  no 
e s p e r a  q n e  ae a p r u e b e  p o r  la s  C á ­
m a ra s  s in  im p o r ta n te s  m o d if ic a ­
c io n es .

C on eaoo se c a lm a r á  l a  in q u ie ­
t u d  d a  los a g r ic u l to r e s  de  C uba, 
im p o r ta d o re s  d e  a q u e l lo s  f ru te e  
e u  loa E s ta d o s  U u id o s ;  p e ro  %de- 
m á s  h ace  f a l t a  q u e  e l  G o b ie rn o  
p r o c u re  q u e  no  se  l l e v e  á  c a b o  el 
a u m e n to  d e  d e re c h o s  d e  q u e  se 
t r a t a .

1  ' 4

* R e c o m u u d a m o sá  n u e s t ro s  le c to ­
r e s  v e a n  e l a n u n c io  d e  U  im p o r ­
t a n t e  ca sa  b a n q u e r a  d e  A . G o ld -  
f a r b ,  de  H a m b u rg o , r e f e r e n te  á  la  
l o t e r í a  d e  H A M B U R G O . y  no d u ­
d am o s  q u e  lo s  in t e r e s a r á  m ucho , 
y a  q u e  se o frece  p o r  pocos g as to s  a l ­
c a n z a r  e n  u n  caso fe liz  u n a  b ien  
im p o r ta n te  f o r tu n a .

R E M E D IO  P . \ R , \  L A  T IS IS .  
— V éase el a n u n c io  en l a  c u a r t a  
p la n a .

E l  d e b a te  d e l  m a t u t e  com enzó

R u e d a  p o r  lo s  p eriód icos  l a  n o ­
t i c ia  d e  q u e  e l  r e p r e s e n t a n te  a l e ­
m á n  c e r c a  d e  la  c o r te  S h e r if f ia n a ,  
h a  o b te n id o  e i S u l t á n  a u to r iz a c ió n  
p a r a  expo rt-ar  l ib r e m e n te  d u r a n ­
t e  t r e s  añ o s  t r ig o  y  c e b ad a .

N o  es s o la m e n te  e s ta  conces ión  
l a q u e  h a  o b te n id o  e l  r e p r e s e n t a n ­
t e  e n  T á n g e r  d e  O o i l le r m o  I I ,  
p u e s  y a  h a  a lc a n z a d o  o t r a s  v a r ia s .

M ie n tra»  q u e  A le m a n ia  de ja  
p e s a r  su in f lu e n c ia  d e  e s te  m odo 
e n  l a  c o r te  m a r r o q u í  é  I t a l i a  e s ­
ta b le c e  l in a  f á b r ic a  d e  a r m a s  e n  
F e z ,  o b te n ie n d o  o t r a s  im p o r ta n ­
te s  concesiones, E s p a ñ a  q u e  es la  
n a c ió n  l l a m a d a  á  d e j a r  s e n t i r  su  
in f lu e n c ia  en  e l  im p e r io  d e  Mo 
g r e b  v é  co a  im p a s ib i l id a d  cómo 
o t r a s  n a c io n e s  q u e  o s te n ta n  m enos 
t í tu lo s  p a r a  e l lo  le  a r r e b a t a n  lo  
q u e  p o r  d e re c h o  le  p e r te n e c e .

E l  G o b ie rn o  d e  S .  M . d e b ía  l l a ­
m a r  l a  a te n c ió n  d e  n u e s t ro  r e p r e ­
s e n ta n t e  e u  M a rru ec o s  so b re  e l 
h ec h o  d e  o b te n e r  conces iones v a ­
lio sas  to d a s  la s  nac iones , á  e x c e p ­
c ió n  d e  E sp a ñ a .

E n  sn  v i s i t a  p a s to r a l  p o r  e l  a r -

I T E A T R O S

1 F e l ip e .— La rsTist» proyecto oómieo
I lírico en uo acto y cinco cuadros, títula- 
I da Colonia modelo, se estrenó oon na 
; éxito mediano.
I  Verdad es que la obra t i e n e  c u a d r o s  

' m u y  b i o u  d i b u j a d o s ;  p e r o  la m a y o r i a  de 
e l l o s  o a r e o e n  d o  o r i g i n a l i d a d .

La música es muoho peor que la letra, 
•

' » *
,\pot,o.— Eu esto teatro se ha es tre ­

nado UQ juguete oómioo lírico, o n  u n  ao -  

to y tres onadros, titulado ¿A que no 
puedo casarme'i

La obra tiene esoenas de gran tnovi - 
miento, y en el diálogo abundan los chis­
tes, algunos de los oualea fueron muy 
celebrados por el público; por lo demás 
la obra carece de interés.

*
* «

C irco de  Colón.— Concurridísima se 
encuentra todas las noches este grandio­
so circo; verdad es que sn notable Com- 
psfiía es una de las mejores que hemos 
tenido on Madrid.

Todos loa artistas trabajan con fe, 
presentando cjetoioios nuevos q u e  son 
muy aplaudidos por el público, y eo es­
pecial los de los notables artistas Mr. Le- 
ODoe 7  mademoiselle Solía

-• *
M a h a v i l l a s . — fÜQ la  a o t u a l  s e m a n a  

s e  v e r i f i c a r á  e l  e s t r e n o  de a n a  z a r z o e i a  

en n a  a o to ,  t i t u l a d a  S o ciu rn o , o r ig i n a l  

d e  u n  a p l a u d i d o  a u t o r ,  o o n  m ú s i c a  de 
n n  e m i n e n t e  e o m p o s i t o r

•*'1
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C E N T R O S  OFJO I.* ; ^

L a  Gaceta de ayer contiene la dispo- 
lición siguiente:

Fomento — Real decreto modificando 
el art. 6,0  del pliego de condiciones ge ­
nerales para la concesión do ferrocarri­
les de serrioio genera!, aprobado por 
real decreto de 15 de Febrero de 1856. 

*
•  •

La Gaceta d e  boy c o n t i e n o  lae signien- 
t e e d i s p o s i c io D c s :

Fomento. —  Real orden disponiendo 
quo ee anucoio ¿ traoBlación la cátedra 
de derecho meroantil de España y de las 
prioipales Daciones de Europa, vacante 
en la Uuiveraidad de Santiago.

— Ocra dieponiendo que se anuncne i  
oposición la oátedra de dotcoho oivil es­
pañol vacante en la Universidad de Gra­
nada.

NOTICIAS GENEBALiáS

LA SALUD PÚBLICA «N VALÍKCIA 

{Telegram as oficiales.)

Valencia 15 ( H ‘50 m )—El secreta­
rio del gobierno;

(El gobernador oayó anoche en cama 
con nn violento cólioo, que alarmó á la 
familia; hoy ba entrado en franca reao 
«ÓD, pero los facultativos ordenan oonti 
DÚe en cama La mayor parte de los en • 
cargos que hizo V. E  en su telegrama 
de esta madrugada eetaban ya realizados 
y eo el tren correo de hoy saldrá una 
brigada sanitaria para la desinfección que 
se hará bajo direooión facultativa; las co 
ciñas económicas son difíciles de estable­
cer en Poebla de Rugat, pero ge bará lo 
posible para llenar el objeto á que se 
desiinan: como Puebla de Rugat no tie 
ne rstaciÓD telegráfica ni telefónica, no 
es posible adquirir datos cuatro veoee al 
día; está acordado por el gobernador se 
forme «-zpediente oontra los individuo* 
del ayuntamiento por abandono de cargos 
y para exigir responsabilidad.»

Valencia 16 (12,10 t.)—El secretario 
del g- bierno al ministro de la Guberaa- 
ción;

«El alcalde de Montichelva en tele­
grama de las 9,40 de esta mañana que 
recibo en este momento dioe lo que 
sigue:

«Participo á  V. B. como en este pue - 
blo se ha presentado el cólera, habiendo 
sido invadidos dooe y fallecido cinoo, y 
hallándose los demás graves; se adoptan 
sin levantar mano las medidas más efica­
ces para prestar auxilios y evitar la pro­
pagación del mal.

Valenria 16 (3,80 t.) —B1 subdelega­
do de medicina y cirugía de Albaida, 
por oomuDÍotciiD que acaba de llegar, 
participa que en dicha población falleció 
UQ pobre transeúnte procedente de Pue­
bla de Rugat, cuya enfermedad ha pre­
sentado loa mismes oaractéres que la qne 
aflige á dicho pueblo, y qne en su vieta  ̂
ha reunid* la Jun ta de Sanidad, acor- 1 
dando évta la derinfecoión y saneamiento 
del lugar donde falleció y demás medi­
das que la higiene aoonscja. Se han 
adoptado por este gobierno toda clase de 
medidas.

Yalencia 15 (6,40 t .)—El delegado 
sanitario en Puebla de Engat, en tele - 
grama de las dos de esta tarde, me par 
tioipa lo siguiente:

«Ooncluyo de praotioar la cremación 
de toda la superficie de la plaza de Ruca, 
que reconozco oomo ponto de partida 
hasta hoy de la enfurmedad reinante en 
esta localidad; las invasiones oourrídas 
desdalas doce de! día deayerhastaigual 
hora del de hoy son nueve, y tas defun­
ciones Cuatro: espero la brigada de fu­
migación y los sacerdotes, y ei fuera po­
sible a lg ú n  médieo: hasta este momento 
DO tengo Dotioia de propagación á nin - 
gÚD pueblo limítrofe; espero recibir no­
ticias en oontcataeión á mis cumunica- 
eiones dirigidas i  algunos alcaldes.»

Lo que participo á V. E para b u  oono- 
cimienio, debiendo signifioarle que esta 
tarde se han remitido á dicho pueblo va­
rias oajas de desinfectantes, y qua ma­
ñ a n a  á primera hora saldrán los saoer- 
tes.»

Valencia 15 (10,20 n i —Los médicos 
señores Barreda y  C a n d e l a  han vuelto de 
sn expedición á  Puebla de Rugat, y ma­
nifiestan que la enfermedad reinante, por 
loe oaraotéres externos que presunta, es 
el cólera, esperando, sin embargo, el re 
sultado del análisis quo van á hacer, en 
unión de otros profesores, de restos traí­
dos de d a y e o o k m sB  de enfermos. Entien 
den que h a s t a  ahora la enfermedad está 
localizada, pues sí se han presentando al 
gunos casos en otros puebloe, proceden 
de Puebla de Rugat; los casos de Monti- 
ehelvi, DO obstante, y oomo V. E. juzga, 
determinan criterio contrario. Mañana

saldrá una órcular ¿  los alcaldes de loa 
pueblos, hadéndoles todo género da pre ­
venciones.

El ooresponsal de ¿ a / ó e r / a  en V a ­
lenoia telegrafía á dicho colega lo si - 
guíente:

Valencia 15 (7 t . ) —El estado sanita­
rio en esta capital es excelente.

Las notioias de les pueblos, sin embar­
go, DO son Un satisfaotorias.

De los datos leoogidús resulta que 
desde el dia 12 de Mayo al 15 de Junio 
han ocurrido en Puebla de Rugal Í20 
casos de la enfermedad sospoohjsa, fa­
lleciendo 62 do los atacados.

Las primeras víctimas fueron un niño 
de oiooo años y una mujer que falleoie • 
ron los días 12 y 14 rospactivameote.

El viernes último se registraron 18 
falleciaiientos; el sábado 12 , y  hoy ha 
habido 9 atacados.

Según telegrama dcl delegado sanita­
rio al goberoadoi de la provincia, en 
Puebla de Rugat ae han adoptado toda 
clase de medidas, haciéndose hogueras 
en las calles y quemándose azufre par* 
desinfectar la población.

Se han auaeutadu de la misma doe 
terceras partes de los habitantos.

Muchos se hallan acampados á una 
legua del poblado, y varias familias se 
han refugiado en los pueblos oereanos.

Algunos vecinos que regresaron á P ue ­
bla de Rugat fueron atacados de la do- 
lenoia.

Hoy ha habido un atacado en Beniga- 
ffliii; otro en Palme de Ador, y otro ha 
fallecido en Albaida.

Estas poblaciones se hallan próximas 
á Puebla de Rugat y los menoionados 
invadidos procedían de este último 
pueblo.

E t delegado dcl gobernador dijo ano­
che en nuevo telegrama que cree que la 
enfermedad sea endémica y eu causa oca- 
sicnal el haberse removido la  tierra de 
la plaza do Roca, donde se ha quemado 
hoy leña y azufre eu gran oantidad

Dioese que haoe tres años removióse 
también ei suelo de dicha plaza y pro­
dujo una epidemia diftérica.

Los dos médicos de ia localidad resul­
tan insuficientes para atender á tantos 
enfermos.

Uno de estos facultativos oayó enfer­
mo anoche

El delegado sanitario ha pedido al go­
bernador que envíe médioos y eolesíásti- 
ooa al puehio invadido.

Se han remitido desinfectantes enér­
gicos.

Han regresado hoy á Valencia los doo- 
teres Barreda y Ferri, que marcharon 
ayer á  estudiar ia dolencia, y ae mues­
tran muy reservados sobre el verdadero 
carácter de la misma.—L.

LA MANIF£6rAClON DBL OOMKROlO 
Fuá, oomo oorrespondia á la industria 

y at comeroio de Madrid, séria y brillante 
y al propio tiempo que un motivo más de 
ornato en loa actuales festejos, gallardo 
alarde de lo que son y ouanto valen en 
Madrid la industria, que produce, y el 
cnnierciu, qne entrega el producto á la 
oironlaoión.

Todos aquellos hombrea que formaban 
el largo y lucido cortejo que ayer piesen- 
oió la capital, son soldados del ejército 
del trabajo, y si á algún eleinento social 
puede darse el nombre de fuerza viva, 
ea t i  por ellos formado.

Ya hemos ido reseñando en anteriores 
números la form* y ai-peoto de casi todas 
las carrozas ayer exhibidas, y no hemos 
do inonrrir en repeticiones. Todos los 
gremios pusieron empeño en no quedar 
mal, y en verdad que lo consiguieron: 
00 cabe, pues, dlatioguirunos sobre otros.

Medio Madrid ae ochó á las calles 
para v«r la cabalgata, á pesar del fuerte 
calor que hiz>. Vista aquella desde un 
punto cualquiera del trayecto, presenta 
ba original aspecto Como en la forms— 
oión del eortcjo había presidido espíritu 
democrático, en oada gremio iban, desde 
el priucipal adinerado hasta el oscuro 
obrero, que ayer sacó la blusa limpia del ' 
dia festivo i

A  las cuatro y media acabó de orga­
nizarse el cortejo y emprendió la marcha. \ 

Fueron de notar particularmente los 
riquísimos estandartes grcmialeB, borda­
dos con riqueza y exquisito gusto todos, 
y figurando i  la cabeza de las respeoti— - 
vas agrupaoiones. '

Los vinateros á caballo llamaron jus ­
tamente la ateactÓD por U bellez* de las ! 
monturas y la riqueza de las gnarnioio 
oes, especialmente un caballo blanco, 
hermosamente paramentado.

A  continuación marchaba I* oarrM* 
de la Industria, formada por un* fábrica 
en miniatuM oon alc« ohimosea, máqui­
nas y otros at-tefaotos íodastriales.

La dal gremio de papeles pintados era 
originalísima Constaba de una columna 
de papel pintado, cuya baso formábanla 
grandes rollos oiliudricos.

Seguían las carrozas de I* M irisa y 
de! Ejército, ya oonocidas.

La del gremio de vinos y lioores pro­
dujo «xoelente impresión; ideada oon gran 
ingenio, mostraba el dios de las vides en 
lo alto de un tonel y coronado de pám ­
panos, completando la decoración multi­
tud de botellas, puestas en f*rma artís-

l-Z t
La carroza del comercio no salió á 

cansa de un desperfecto sufrido antes de 
organizarse la manifestación.

La carroza do vinos y aguardientes m- 
taba o o D s t t o í d a  signicndo parecido estilo 
que la de! gremio de vinos y licores.^

La de los carboneros era muy típica y 
simbolizaba perfectamente el tráfico de 
aquellos honrados industriales.

La carroza del Cromo Anunciador 
llamó también la atención Por cierto quo 
por habar tropezado en unos hilos tele- 
fóniooB se le oayó la cabeza de la esta­
tua dorada representando á  la Imprenta. 
En la carroza iban cajistas y repartidores 
que arrojaban aromos á la multitud La 
anunciada del Ayuntamiento no salió, 
ignoramos por qué causa

Por ú timo, la carroza de flores oons- 
trnída por I* Real Gasa, servía de sostén 
á  la corona que el oomerob y la indus­
tria de Madrid dedicaban á  la honrad* 
memoria de aquellos do sus miembros 
qne al morir legaron á sus sucesores oon 
la. tortuo* liboriosamcQie adquirida , 
ejemplos dignos de imitación y alabanza.

Segnían á las carrosas de Iss oomisio- 
nes oficiales, los síndicos de los gremios 
y representantes de sooiedades, obreros 
y dependientes premiados por el círoulo 
de la Unión Mercantil, heraldos á oabsllo 
bandera de gremios, oouisíon ejecutiva, 
la Guardia amarilla y coches de gala del 
Ayuntsmiento, del Gongrobo y de la Di­
putación previnoiai.

Varias bandas de música onnreniente- 
mente distanciadas ooniribuíao á  dar ma­
yor encanto á la fiesta, que terminó cer­
ca de las siete eo el sitio fijado de ante­
mano.

La familia rotl presenció el desfile de 
la comitiva deade los balcones de Pala­
cio.

Los manifestantes vitorearon á  Sns 
Majestades

Las autoridades gubernativas y muni­
cipal iban en ia manifestación; la prime­
ra delante, cuidando de que sus agentes 
oontuvicrao á la multitud y dejaran el 
paso libre á la comitiva, y la segunda, 
cerrando este importsntisimo y brillante 
número del programa de festejos qne 
han ofreoido al pueblo da Madrid su in ­
dustria y BU comercio.

qne asistieron al salón de oonferenoiss, 
son favorables á  l a  conoiliaoión.

Las corrientes pebimistas de los días 
pasados BO modificaron por completo, lo 
oual prueba, oomo ya hemos tenido oca­
sión de decir, que no había motivo para 
tanta doBOunfianza.

Dioen los periódioos que loa señores 
Alonso Martínez y Montero Ríos se en 
tenderán oon el sefior Gamazo para bus­
car la fórmula de areoenoia.

El miércoles ó jueves se oree que plan­
teará su programa económico el aefior 
Gamazo, aprovechando la discusión do 
los presupuestos, siendo posible qne el 
aefior Sagasta conteste al diputado oas- 
tellano.

Los empleadosy obreros de los ferro­
carriles andaluces han mandado construir 
un magnífico estandarte y una corona de 
plata, que le serán entregados al sefior 
Peral, inventor del submarino.

El jueves último, á lai nueve do la 
noche, á la entrada en Cástellón del tren 
correo mixto que salió por la tarde de 
Valencia, un guarda aguja, que estaba 
dando la vía si citado tren, fué acorné - 
tido á martillazos por un yerno suyo, 
dejándole bastaute malparado.

El pasado domingo se presentó al juez 
de instrucción de Sao Mateo don Vicen­
te Bcn, jefe de! insignificante movimien­
to quo hubo en Alcalá de Ijhisvcrt en 
Julio de! afio último. El ex oabeoilla 
Boa ingresó en la cárocl.

Ha dosap&rooido de Campo de Cripta- 
n a  el joven Domingo Carrsmolino, de 
diez y siete afios, sin quo hasta la focha 
se sepa su paradero.

Hoy, de ocho del día á las doce de la 
noche, se vercficará l a  auscrieión pública 
á  las obligteiooes dcl Tesoro, con 5 por 
100  de interés anual.

_ Después del batallón osoolar d-il Hoa 
picio iba la carroza de los abaniqueros, 
conetruida con mucho gusto. Al frente 
veíase riquísimo abanico de plumas blus- 
cas y á los lados varías .sumbrillts.

La parte posterior era un iomeuso sol 
dorado.

N O T I O U S  PO LÍTIC .A S

La tarde se de-itcó ayer á la fiesta del 
oomcrcio y de la industria, y la noche á 
referir los detalles de cata mauifestaeién 
y á divertirse.

Dicho está que la política estuvo en 
huelga, y que nadase dijo de particular, 
ni se celebró nioguna conferencia impor­
tante.

Les impresiones que rofiejan los perió- 
dioos de la noche y las qne pudimos re— 
ooget de los escasos hombres poiítioos

Las noticias que ae reoiben de la pro- 
vinota de Valencia eon, por desgracia, 
pooo satíbfactorias

En otro lagar publicamos los telegra­
mas ofioiales que revisten mayor grave­
dad.

La oomisión médica enviada á  Puebla 
de Rugat ha regresado á Valencia, ma­
nifestando de oficio que la enfermedad 
que se padece eo aquel pneblo es el có­
lera; pero se oonfía en qne podrá dete­
nerse ia marcha del mal son las enérgicas 
medidas que ‘é han adoptado.

Se han presentado varios oasos en | 
algunos pucbleoillos de las iomadiacioncs j 
siendo la mayor distancia i  que hasta ¡ 
ahora ha oorirdo el cruel «zote la de 1 2  ; 
kilómetros, que dista de Puebla de R u -  | 
gat, Muatiohelvo. |

Eo Valencia sólo ha ocurrido nna in - ' 
vasióu: la del gobernador civil, señor > 
Jimeno de Lerma; pero los telegramas 
le presentan, afortunadamente fuera de 
peligro.

Confiamos en que han de ser corlados 
los progresos de la enfermedad.

El Ghibierno y la autoridades do Ma­
drid han empezado i  tomar medidas de 
precaución.

El sefior Aguilera celebró ayer tarde 
una eoMfereoQÍa con los subdelegados de 
medioina, presidente de las Casas de So­
corro, algunos iudividuoa de la Comisión 
provinoial y director del Hospital, sefior 
Quejana, previniéndoles qne adopten 
toda clase de disposioioncs eooamioadas 
á impedir que tome incremento cual 
qniar toco infaocioso que pudiera presen 
tarse, y que, en un momento dado, se 
pueda volver á habilitar como hospital ol 
Palacio de la Exposición de Bellas 
Artes.

Con el mismo objeto, pero ya oon ea- 
raoter efiuial, reunirá hoy á toa dooe, en 
BU despacho, á los piesidenue de laa oi- 
tadaa Casas benéficas y directores de 
Huspitalos; á la una al alcalde presiden­
te  dol Ayuntamiento y tenientes de al- 
eaide, y i  los cuatro á la Jun ta  provio- 
TÍooiai de Sanidad.

bajo la presidenoia del aefor marqnéa ds 
la Habana,

El aefior marqués do Hazas pidió ez- 
plicaoiooes al sefior ministro de Marina 
sobre Isa deficiencias notadas en las prue­
bas de la artillería del Pelaye denuaola- 
das por £ l  A llin lico  de Santander.

El sefior ministro de Marina, fundado 
en informes ofioiales, contestó que en di- 
ohas pruebas, oomo en ossi todas las quo 
se verifioau, se han notado deficiencias, y 
que en el caso presente se pueden oo- 
rregir, habiendo para ello sobradas g a ­
rantías.

El aefior marqués de Hazas advirtió 
que las deficiencias acusan vioios eo la 
administración de la armada, que el Pe- 
layo ha costado 30 millcnes de pesetas 
que se hau tirado al mar.

El sefior ministro de .Vfarina contestó 
que lo ocurrilo en las pruebas del Pela- 
yo ba sucedido eo todos los oasos aná­
logos.

Añadió que la administración de la 
armada no es reaponsabli,. del retraso 
que sufre el armamento del buque, pues 
su misión se reduce á exigir el oumpli- 
miento del contrato.

Prestaron juramento los sefiores sena­
dores duque de VisCshermoaa y don En- 
riqne Villarroya.

El señor Marooartú preguntó si no 
había medio da modificar la manera irres­
petuosa para la Cámara de oonocef y 
disoutir los presupuestos generales del 
Estado.

El señor Rodríguez Seoane preguntó 
si el Gkibierno tenía Bolioia de una en­
fermedad qne so había presentado en 
Valencia oalifioada por naos de oólioos 
ooleriformus y por otros de cólera espo 
rádioo.

El aefior ministro de Haoienda mani­
festó que nada sabía respeoto á la noti­
cia y se ioolinaba á considerarla desti • 
tnida de fundamento.

£1 señor Rodríguez Seoane reoordó 
que 8* hizo días atrás ¡a denuooia de 
unos fiebres producidas eo el barrio de 
Salamanca por existir pozos negros con­
tiguos al palaoio da la Exposición de 
BellsB Artes.

El señor Cuesta oensuró que se exima 
del pago prévio de 69.000 duros á un 
coutribuyeoto para alzar.se ante el Con­
sejo de Estado.

E l sefior ministro de Hacienda con­
testó que está en las facultades del mi­
nistro.

Orden del día.
Se aprobó sin debate y so votó defi­

nitivamente el proyecto do ley que auto­
riza la publicación del Código de justicia 
militar.

El sefior marqués de Villaviciosa apo­
yó uua eumienda al artículo únioo del 
proyecto que haoe extensiva á los su- 
binapeotores médicoa, auJitotca y aubin- 
tendentes de administración militar, la 
ley d« 8 de Mayo último.

El señor marqués de la Vieica hizoAl propio tiempo, el sefior Aguilera ha 
enviado una circular á todos los alcaldes ( notar el hooho oxtrafio de qns formulase

una enmienda un individuo de la com-
siÓD.

El sofior minis.ro de la Guerra expuse

y comandantes de los puestos de la pro 
vicnia, para que le deu ouenta en el mo - 
mentó mismo eo que tengan nuticia de 
la exietenoia de algún caso coiuritorme.

Se planteará, pues, una organizacién 
completa y bien entendida para comba 
lir oon energía la terrible enfermedad si 
llegara á presentarse.

Esta tarde á  laa seis se reunirá el Real 
Consejo de Sanidad, convocado por ol se- 
fior ministro de la Gobernación y con 
asistencia de éste, quien expondrá todos 
los datos y antecedentes que posee de la 
enfermedad reinante en la provineia de 
Valencia y los qne hasta dicha hora re ­
ciba, á fin de que el Consejo determine 
lae medidas m á s  eficaces que sea del ca­
so adoptar, para proceder con ia energía 
que reclama la salud pública amenazada.

Por falta do número, pues solo asis­
tieron el sefior Moret y algunos pocos 
individuos más, no pudo celebrar juuta 
la Comi'ión general do presupuestos, 
quo ae hallaba convocada para ayer tar­
de eo el Congreso. La reunión tendrá 
efecto hoy, probablemente, y en olla tra­
tará el aeñor Moret de su voto partiou­
lar y plan financiero á que responde.

A  oonsocuenoia del último artículo de 
ia propuEÍaiÓD de amnistía del señor 
Marto.», oreen los conservadores quo no 
debe tomarse acuerdo sebre aquélla has­
ta di-spués que haya sido consultada I» 
opinión de elevados autoridades dcl ejér­
cito y prioeipalea centros militares.

S esion es  de  C ortes

Sesidit del d u  14 de Junio de 1890. 

8 e abrió la sesión i  las dos y media,

varios razonamientos para deinostrar que 
el proyecto no entraña aumentos en el 
presupueeto de gastos.

£1  señor marqués de Villavioiosa dijo 
que con el proyecto que se disoutia ince- 
doria !o mismo que oon ol pase á la r e ­
serva oon el empleo de general de briga­
da, quo desde que está en vigor ha au ­
mentado en ooho millonoe los gastos pú­
blicos.

El señor ministro de la Guerra lamen­
tóse do que el señor marqués de Villavi- 
oio>a cstuvtara mal informado c b  asuntos 
militares, puesto que los empleos do ge­
neral de brigada soo puramonte Domioa- 
les.

Fué deacohada la oumiania del señor 
marqués de Villavioiosa.

El señor marqués de Estells hizo ob 
acrvaciooe» sobre ei artículo único del 
dictámen, eneamioadas á facilitar oi d e ­
bata y á oouaidcrar el proyecto como 
a m p i i t o i Ó D  Je la ley do 8  de mayo últi • 
mo.

El sefior barón de Covadocga, presi­
dente de la comisión, manifestó que ésta 
DO tenía ineonveniente en consignarlo 
así.

El sefior Faenicayor habló psra un* 
cuestión de orden, haciendo observar 
la Cámara había aoordado entrar á las 
tres y media on ia disousión de prosu- 
pueatos.

El señor presidente contestó qua el 
aouerdo fue entrar á dioha hora en 1* 
orden del día pura disoutir los peeau- 
puestqs y demás asuntos importantes.

El aefior mimstro de Haoieada reanu­
dó su diseuraó para resumir las delibe- 
raoiones habidas sobre la totalidad, ha­
ciendo una razonada defensa del presu- 
pueeto de gastos.

A  las cineo menos veinte minatos ae 
suspendió la disousión para reunirse ol 
Senado en aeooionos.

Ayuntamiento de Madrid



Reanudóse la sesión á las seis y  reoti- 
fiearon los señores Fabié y nioistro de 
fíteiends.

Se levantó la sesión.

O O i > s ' c a - £ % s a 3 s o

Sesión del dia 14 de Junio de 1890.

Se abrió la sesión á las tres menos 
onaito, presidida por el señor Alonso 
Martíuez.

El señor Villalv» H ervís reclamó se 
atienda á los profesores del instituto de 
Cacarlas, á quienes ae deben por la Di­
putación más de 2 0  mensualidades de sus 
haberes.

El señor Gonzalea Fiori pidió datos 
sobre ia traslación de notarios, y anun­
ció uua interpelación.

Loa señores Pedregal, marqués de 
Mochales, López Domingues, Quiroga y 
Sánchez Guerra, hicieroo preguntas y 
rnegos de esoaso interés general.

E l señor Cañamaque censuró sa haya 
negado á una órden monástioa de Filipi­
nas, la franquicia de derechos para m a­
teriales de oonstruooión do una iglesia.

El señor Maura dijo que tenía que 
leotificar algunas palabras pronunciadas 
por nn senador de la Alta Cámara, por­
que además de una total carencia de 
urbanidad, contienen esas palabras un 
delito penado en el Código, y para pro- 
Bunoiarlas se ha abasado de la inmuni­
dad parlamentaria.

El señor presidente reeordó que siem­
pre ha sido dogma parlamentario no ocu­
parse uo cuerpo Colegislador de lo ocu­
rrido eo el otro, y rogó al señor Maura 
que ae limitase á hacer su defensa.

El señor Maura insistió eo qne ha 
sido injuriado por sns opiniones sobre la 
mtrioa, y lamoutó que por ia presiden­
cia del Sanado ó por ol Gobierno, si es­
taba en el banco, ce se pusiera un oo • ' 
rreotivo.

Negó que en su discurso hubiera ofen­
sas para la marina, por lo que era iuna- 
oesaria la defensa do la marina Lecha en 
el Senado y menos en las condiciones en 
que se ba beofao.

Reuonoaió el derecho de todo el mun ] 
do á Juzgar sus actos, pero al mismo ' 
tiempo reoabó el derecho de que se rea - 
peto su persona. )

El señor S ilv ia  pidió la palabra para , 
defender á un ausente, y oon esta moti- ! 
vo se lamentó dei inoidente susoitido, ' 
porqne en el discurso dol anciano gene- i 
ral Pczuela no hay nada que sea injuria j 
para el señor Manra, y porque de él re— j 
sulta olvidado el antiguo y sabio preoep - j 
to parlamentario que aunque no esté es- 
orito se ha observado siempre, por el 
oual se regula y armoniza las relacíoues 
entre los Cuerpos Oolegisladores.

El señor Presidente dispuso se leyera 
ef artíaulo 7.® do la ley de relaciones, y 
demostró que la Mesa oo tenía reglamen­
tariamente medios de evitar disousionoB 
de esto género.

El señor Silvela reoooooió que así es 
y  por ello 00 hacia responsable á la Pre­
sidencia.

El ministro de Estado explicó lo ocn- 
rrido on el Senado para defender al Go­
bierno del cargo del señor Manra, porque 
estando en el banco azul durante el dis­
curso do! señor Pezuela no protestó.

Siguieron varias reotifioaeiooes y ter­
minó el incidente.

El señor Azeárraga oomeozó á pedir 
explioaoionos sobre lo ocurrido oon el 
matute.

Preguntó al Gobierno si conoce los 
fraudes ocurridos en el Ayuntamiento de 
Madrid, en el ramo de Coosumos, y qué 
medidas había tomado para castigar á los 
defraudadores y i  sus cómplices.

El ministro de ia Gobernación contes­
tó  que desda el momento en que so tuvo 
noticias dei fraude, la respetable muni­
cipalidad de Madrid y el gobernador ci­
vil han adoptado las medidas necesarias 
para descubrir ¡a importanoia de los h e ­
chos y castigar oon todo el rigor de las 
leyes á los oiilpables, para lo oual ontieu- 
den ya en este asunto .os tribunales.

_ El señor Azoárrsga, reotífioando, in­
sistió on que los señores Mellado, F i— 
gueroa y Viilasante deben dar noticias 
de lo que ha pasado.

El señor Pigueroa dijo que efootiva— 
mente asistió á una de las oonferenoiaa 
que celebraban los empresarios del ma­
tute, y en olla pudo convenoetae de que 
desde hace dieciocho años, el principal 
de esos empresarios venia ejotciendo su 
índusiría

Dijo que desde enero se notaba una 
baja e s o a n d a l o s a  eo la recaudación ds 
OoosuuiOB, y que no podía evitarse, aun 
sabiéndose en qué consistía, porque no 
se podía proceder contra Pepe el Hueve­
ro, no siendo el matute delito, por lo 
oual fué preoiso sorprender el cohecha, 
«ínioo medio de llevar al H uevero  á la 
eórosl.

Dijo que la trinidad se referís á los 
dos empleados coa el Huevero, y que 
oomo ha resultado más gente complica­
da, por eso 80 proQunoió la frase de que 
estaba complicada (oda la Corle Celes­
tial, e\o que con esto puedan haoersu las 
alasiones y malicias que se han hecho 
por los periódicos.

El señor y¡llasan(e,i^oqcdó las frases 
del H uevero  en las que resulta la afir - 
maoión de quo ouando el señor Mellado 
ae marchase, el señor Viilasante sería 
alcalde primero, y entonces todos sus 
asuntos se arreglarían.

Dijo que ni de la oonvorsaoión sor 
prendida al Huevero ni de los papeles 
encentrados en oasa del matutero, resul­
ta  nada que comprometa su nombre ni 
su prestigio, á pesar de cnanto la mala 
fé pueda decir en contrario

El señor Laá con motivo de alusiones, 
dijo que el Ayuntamiento anterior era 
tan honrado oomo el actual, y recordó las 
gestiones hechas para resolver l a  o u m -  

tiÓD de consumos
El señor 1.08 Arooa dijo que domos 

trará oportunamente que el legado que 
, deje este gobierno, de carácter polítioo y 
; financiero es malo; pero que es muoho 
! más pésimo y grave el legado de iumora- 

lidad.
Pidió el señor Fígueroa esplioase por 

qné dijo que en loa primeros momentos 
no se quiso por alguien que se hiciera iuz 
en el asunto.

El señor Figoeroa roetifioó insistiendo 
en quo el Huevero ejerce el matute desde 
hace dieziooho años, y que ahora es ouan­
do se le ha sorprendido y metido en la 
eároel.

El señor Morales, con motivo de alit 
sionee, se mostró conforme con el señor 
Pigueroa respecto á que no se enoootró 
en casa del Huevero  niagun documento 
que perjudicara al señor Viilasante 

E l señor Viilasante recordó que dijo 
en el Ayuntamiento quo loientias no se 
le dé una reparación, no desempeñará 
cargos municipales y que la exigirá, y 
que esto nada tiene que ver con la re­
presentación parlamentaria.

El señor Los Arcos insistió en sus 
spreoiaeiones.

E l mioistro do la Gobernaoióu defen­
dió al gobierno de los cargos de iomo- 
rali'iid hechos por el señor Los Areos, 

Demostró que el gobierno en la esfrra 
de su aooióu y dentro de la leyes, no ha 
podido hacer más para el dosoubrimien- 
to y castigo do los fraudas de oonsumos.
Se suspendió el debate á las ocho y me­
dia, y se levantó la sesión.

— Los mÍDÍaterialea dioen que el señor 
Sagasta abriga hoy más firmeitieiice que 
Duooa el oonvenoimieabo do que puede 
llegarse á uua ounoiliaeión oon lus ele - 
mantos del partido liberal, que él desea 
esa oouoitiaoión y esta dispuesto á todo 
género de sacrificios compatibles con la 
dignidad del partido liberal para llevarla 
á efeoto.

< próximo bajo la presidencia del obispo 
de París, se discutirán las relaciones que 
deben existir entre obreros y patronos.

B o l e t í n  :  i /

Del Exterior.

U l t i m a s  i m p r e s i o n e s

. La política general ofreoe escasas no^ 
¡ vedados, á pesar de haber regular a n i-  
. maoióci eo el salón de aonferonaias y en 
' loa pasillos del Congreso.

Los gauiasistaa oeoauraban al señor 
Sagasta por oo llevar á  cabo la inteligen 
oia eooDÓinica .  Bu cambio, ios miníate 
riale» dicen que el señor Sagasta ha 
querido evitar la orisis, puesto que la 
mayoría de loa ministros son oootrarioe 
á dicha inteligencia.

— -Atribúyese al señor Sagasta el pro­
pósito de que' uos yez aprobados ios pre. 
supnestos deben suspenderse las sesiones 
de las Cortes, contionaiido el aetual Ga­
binete durante las vacaciones estivales y 
modificándolo antea da abrirse los Cuer - 
pos ColegUladorea en el otoño.

— Los mioisterialea se muestran divi 
didos respecto al modo de ipreciar el sen­
tido de la proposiaión do los amigos del 
señor .Martos, pues mientras unos opinan 
que dicha oirounstanoia favorece al Go - 
bierno, otros croen que entraña un ardid 
maquiavélico, y que ouaodo meuoB el 
Gobierno re.sultará perjudieado por ha 
berse anticipado á sus deseos el señor 
Mirtos.

— También se annucia ea el Senado 
un próximo .debate eoonómioo polítioo.

—Pareoe que el progíama del señor 
Martos no será oonooido liasta dentro de 
unos dias, y que antes realizará algún 
soto on el Parl&rmeuto, según dioen sus 
sus amigos.

—Ei general López Domínguez ha 
manifestado i  amigos suyos que, des— 
puós de la vacaciones de(.yaraDo, reco 
braríasu indepondenoia poTítioa sí ce se 
llegaba á  hacer la oonoiliaoión,

— Del miéroolos al jueves próximo de­
sea el Gobierno que termíne la discusión 
de presupuestos eu el Congreso, ü o a  vo* 
terminada, probablemente sa planteará 
el debito poJtioo, aunque hoy no hay 
nada acordado todavía.

— Hoy, oomo ayer, lo que eu primer 
término preocupa á todos es el estado do 
relaciones entre los miuisterialos gama- 
cistaa.

No es posible eaber á punto fijo en 
. qué estriban las diferencias surgidas, 
i porque tanto el señor Gamazo oomo oí 
■ señor Sagasta so reservan.

Paris l 6 —H a llegado de incógnito á 
esta capital el archiduque heredero dol 
trono de Austria, que permanaoerá aquí 
varias semanas,

Continúan propagándose las huelgas 
eu la región minera de Saint Etienne.

Sigue la misma situaeión en Lyón, 
no habiéndo llegado todavía á un acuer­
do las oumpañías del gis y los operarioa-

1 6 .—Ha sido esptauaida en el 
Reiohstag UDaiuterpelaoiónsobra la obli­
gación del pasaporte para entrar en Al- 
aaeia Lorena, exigencia quo dificulta 
las relaciones de loa países limítrofes con 
Franela, y de couaigaiante el oomeroio 
alemán El general Caprivi ha defendido 
la ooDsorvaoión de los pasaportes, ya que 
desde 1870 hasta 1888 la ugitaeiÓQ an- 
tialemada y el número da franooses eu el 
país imperial fueronenoonstau te aumento 

Viena 16.—Ha producido oxeelente 
efeoto en al país el reaienie diaourao del 
emperador, a] recibir las delegaoiones de 
IOS Parlamentos de Austria y de H un­
gría Tennidas eu Buda Pest, para discu­
tir loa asuntos oomunee á la monarquía, 
esta año más tranquilizador, al cabo, que 
el del año anteriur Asimismo la exposi­
ción geueral de los relaoiooes de Austria 
Hungría con las demás potencias, y de la 
situación política eurupoa, hcuha por el 
ooude Ktluuky, ministro común de Ne­
gocios oztraojeroR, ha abunda to igual­
mente en deolaraeioues paeífiess que hau 
arrancado himnos eutusiastas en loor de 
do la Liga de la Paz, de los más empe­
dernidos adversarios de la triple alianza.

(Jonstaniinopla 16 .— R1 nuevo em 
préstito y operaciones financieras que se 
han efectuado han dado los más lisonje­
ros resultados; el nuevo se ouhrió eu mis 
de dos milloues de liras turcas, ó sea 46 
millones de pesetas, d a lo  que se pedía; 
asi ea que á los accionistas que pedían 
25 aeoioues no se le ja rá  sioo una.

Ha sido una cosa sorprendente para 
todos el buen estado en que se van oolo- 
caodo los fondee; en puoos meses el con­
solidado, que estaba á 1 8 ,1 2  ba subida 
4 21,4, y las aociouea del forrooarrii, que 
estaban i  64, hoy se pagan i  84.

Boma 16.— Gana terreno la idea de 
celebrar aquí uoa Exposición Universal.

En algunas regiones de Italia se han 
deaeuosdenado violentos huracanes que 
han detraído ¡as coseohaa. ]

Bruselas 16.— Los diarios publioan 
extensas relaojones de los graves desór - 
dones ocurridos en L iejay Gante moti­
vados por Us ouestiouoa electorales Los 
liberales saquearon los safé; deu le  oon - 
curran loa oatólioos Intervino lapulioía, 
resultando varios heridos de ambos ban- ! 
do«, haciéndose numerosaa prisiones y 
quedando restaSleoido.el orden. '

Berlín  Ifi —HaneidoBUspendidaseuire | 
Alemania é Inglaterra las negooiaotonos, - 
en que intervenían el doctor K- anol y sir 
Peroy Anderson. Esa suspensión es d e ­
bida al deseo de oonauitar al mayor Wis 
mana, que se halla en El Ciiro y llegará 
á Berlín . o los últimos días del mea oo- 
rriente Antes de firmar el ootivenio, el 
gobierno germánico procurará también 
oooooer la opinión del doctor Petera, ou- 
ya llegada á la oosta está anuociads para 
dentro de dos 5  tres semanas.

Paris  i6 .—Las deolirsoionea presta­
das por varios testigos en el proceso que 
se sigue contra los nihilistas últimamen­
te detenidos, son en extremo favorables 
á éstos.

Eu Poligcy ha ocurrido uo violento 
temblor de tierra, siu que afortunada 
mente haya que lamentar desgracias per­
sonales

En la región minera dol Borínage se 
han declarado en huelga lO.OOU obrero», 
los cuales recorren las calles de los pue­
blos cantando < La Marsellesa t 

Bq Lyón y Saint Etienne continúala 
huelga.

Poma  16.— A pesar de haber hecho 
efectivas las lóOOOO liras que pedían 
por au rescate los seouestradores del co­
merciante señor Arrigo, éste oontinú» 
prisionero de los bandidos sicilianos, los 
ouales exigen que la gendarmería les oon- 
oeda un salvo-oondueto.

La prensa en general se lamenta de 
que en un país civilizado ocurran hechos 
de esta especi:, dignos solo du no pueblo 

I salvaje.
I  P a ris  16.—Eo el Congreso de las 
: asooiaeiouea de obreros oatólieas que se 
'  oclebrari en esta capital ea- Septiembre

M edina  (Valladolid) 13 Junio.— La 
situaeión de este meroado es la siguiente: 

Trigo de 35 a 36 rs. fanega; id. blan­
quillo a 36; id. rojo a 35'5tl; cooteno a 
24; cebada a 24; yeros a 33; lentejas a 

; 30; alubias a lÜU; avena a 14; garban 
zos a 140; muelas a 59; guisantes a 30; 
harioa de primera a 14 rs. arroba; ídem 
de segunda a 12; id. de lereera a 10; 
salvado de primera a l6  rs. fanega; 
fd. de segunda a 12; id, de tercera á 8; 
id. oaaoerilla a 6; euhaduras á 12.

M ansilla de las M ulos (León) 13 de 
Junio.— Tenemos un tiempo de agua y 
frío.

Trigo a 34 rs. fanega; centeno a 22 rs. 
id. id; cebada a 23 id. id; algarrobas 18 
id. id; avena a 15 id. id; garbanzos de 80 
a 120 id. id; habas a 26 id. id; titos a  32 
id. id; yeros a 2 l  id. id; alubias a  50 
id. id; patatas a 3 rs. arroba.

A vila  13 de Juoio de 1890.— Los pre- 
oíos que han regido en el último meroado 
haa sido los siguientes;

Trigo superior á 37'75 reales tas 94 
libras; id. bueno nuevo a 36‘50¡ id. oo- 
rríente a 36‘25; centeno a 24 reates las  
92 libras; cebada a 28 reatos fanega; 
algarriobas a 15; muelas a 48; garban 
zos, de 110 a 180; lentejas a 36; harina 
de 1.® a 15 reales arroba con derechos; 
id. de 2.* a 13; id de 3.* a lO; vino 
blaneo nuevo a 10 reales cántaro.

! Segovia 13 de Junio de 1890.— La 
situación de este morcado on el dia de la 
feoha, es la siguente:

Trigo, entrada 490 fanegas, vendiéu 
dose de 36 á 37 reales fanega; centeno 
idem 70, de 22 á 23 idem; cebada idem 
200, de 25 á 26 idem; algarrobas idem 
ISO, de 14 á 15 idem; hay ofertas de 
trio á 38 reales fanega; pagan á 37 rea­
les fanega.

Líquidos.—.Aceito superior a 44 re a ­
les arroba; vino blauoo a 10 rs. oántaro; 
id. tinto a 9: vinagre a 13; aguardiente 
anisado a 46; id. sin aoisar a 33; espiri- 
tu de 35 grados a 69; id. de 49 grados 
a 70; id. refinado a 90; petróleo a 38 
reales lata de 38 cuartillos.

A lba  de Tóm es  (Salamanca) 12 Junio 
1880.

Trigo á  37 is. fanega; oeoteno á 23; 
echada á 35; algarrobas á 17; yeros á  27; 
alubias á 72; avena á 17; garbanzos su­
periores á 1 90; id. regulares á 1 40; 
id. medianos á 100; muelas á 39; harina 

' de primera á 16 rs. arroba; id. ds según • 
ds á 15; id. de tercera i  14; salvado de 
primera á 11 rs. faoega; id. de segunda 
á 9; id. de teroera á 8; patatas á  4 ra.

\ arroba; vino blanco á 9‘50 ra. cántaro;
' id. tinto á 13; vinagre á 16; aguardiente 
' anisado á 32; id. sis anisar á 23; en la 

semana ae bao vendido lO.OOO cántaros 
de vino blanco y 500 de tioto de 9'50 á 

I 10 y do 12 á 13 rs. respectivamente. 
Avívalo  (Avila) 14 do Junio de 

1890,— La s i t u a c i o D  de este meroado en 
el dia de la fecha, ea la siguiente:

' Trigo hembrilla a 39 rs. fanega; ídem 
blanquillo a 40; id, rojo a 38; id. común 
a 37; maíz a 30; osbada a 23; yeros a 
28; alubias a 60; avena a 12; babas a 34; 
muelas a 28; harina de 1.» a 14 rs. arro 
ba; id. de 2.* a 13; id. de 3 a a  11; sal- 

' vado de 1.a a 18 rs. fanega; M. de 2 * a 
I  12; id. 3.* a 10; patatas de 4 a 5 reales 

arroba; aceite coa derechos a 60; vino 
tinto a 32 rs. cántaro; bueyes cebados 
do 22 a 24 rs. el relde.

Salam inra  13 do Junio de 1890.— 
de la fecha, es la siguioute:

Trigo candeal, a 37 rs. fanega; oente­
no, a 23 y 24; cebada, a 22'50 y 23; 
algarrobas, a 15; garbanzos superiores 
fioos, a 210; id. regulares a 160 ; ídem 
medianos, a 112; vino blaneo, a 8 ‘50 y 
9 rs cántaro; id. tinto, a H'SO y 12; 
vinagre, a 14 y 16.
.^.Haro (Logroño) 14 de Jnn io .—Los 

precios do hoy son:
Trigo barbilla á 29 ra. fanega; cente­

no á 29; cebada á 22; algarrobas á 16; 
garbanzos regulares i  70; harina de 1.* 
á 14‘75 ra. arroba; idem de 2.* á I 3 'l5 ;  
ido.m de 3 '  i  20‘15; patatas á 2; bue­
yes de labor de i 49 J á 2.509 rs. uno; 
novillos do de 3 añosá l.lOO; añojos y 
añojas á 509; vacas cotrales á 809; cer­
dos al destete ¿ 65; idom de seis meses 
á 120; idom de un año i  200; lanas á 
148 rs. arroba; pieles de cabritoá 50 rs. 
dooeoa,

Talavera de la  Reina  (Toledo) 13 da 
Juoio. —  Los precios de esta comarca 
son los eiguientes:

Trigo de 36 á 37 reales fanega; ceba­
da á 25 id, id.;oenteno, de 22 23 id. idem; 
algarrobas de 19 á 20 id. id ; garbanzos 
de 80 á 120 id. id., y patatas á  4 realoe 
arroba.

R u d a  (Valladolid) 14 de Junio í »  
1890.

Trigo de 36  a 38  rs. fanega; oenteBO, 
de 23 a 25; oebada, de 19 a  24; aveno, 
de 15 a 15'50; maíz de 23 á 27; hebna 
blandas, de 34 a 40; id duras, de 28 o  
30; alubias empaladas, da 66 a 58; (dem 
de riñÓD de 72 a 79.

Ganados — Bueyes de labor, a l.OOO 
reales cabeza; novillos de Um años, a 900; 
añojos y aflojas a 300; vaoas cotralee a  
700; cerdos al destete de 30 a 100; idem 

! de seis mese a 300; id. de uo año a  
560: id de año y medio a 750; ovejas a  
36; id emparejadas a 64; oarneroaa 60; 
ooidorOB de 30 a 40; lanas de 38 * 40 
reales arroba; (d blanca fina, a 41; (dem 
id. basta a 40; id. negra fina a  42; (dem 
id. basta a 4"; pieles de oibt«to a  36 
realee docena; id de oordero a  24. _
El temporal ha vuelto oon agua, y sioon- 

tinúan dañarán á loa sembrados, qo». 
aunque claros, llevan buena forma.

O ous(t,M (ou  o H u ? » : .V
- -

1 4

ÍOJfBOf. f f e u c o s
nuw

1
vniif

»».r|P

Deuda perpetua al 4
por lu ú  interior... 78 05 5

i.'em  id. pequeños . 78 10 > 10
Idem id. fin corriente 78 30 10
Idem id. fin próximo. 78 55 10
Idem i.l. a 4 por 100

exterior.................. 80 85 5
Idem id. pequeños. . 81 20 25 »
Deuda amortiiable al

4 por 1 0 0 .............. 89 59 1 ;10
Idem id. pequeños.. . 89 60 s 10
Billetes bipoteoarius

de Cuba.................. 108 00 » »
Anualidades de Cuba 00 vO >
Oarpetas provirionale^

de Cuba,................. 00 00 s

Obligaciones mani-ú '
pales....................... 00 iK> > m

ObligaeioDSs dcl B as­
co Hipotecario . . . 90 OI. \ n

Cédnlaa hipotoearias
a] 4 por l o o .......... 00 00 % »

Idem (d. al 5 por iOO 00 00 > •
Aooiones de! Banoo du

España.................. . 419 00 » »
Compañía de Tabaoos 103 50 > 50

Cambios sobre Y"-
tram ar y  Exfira;v‘eiru.

PLASU 1 OAMUM

Londres, á 99 d /f .. . . Dineroe 20'19
londres, á 8 d /v . . > 36-19
ParÍB, á 8 d/v.......... . . /Vences 4 99
Burdeoe, A 8 d /v . . . 00,00
.Marsella, A 3 d /v . . . 00,00
Lisboa, A 8 d/v........ (»9,0Q
Hamburgu, á  8 d /v . OO.IV)
Qénova, á  8 d /v . . ..
H abana.................... 00,00
Pnerto-Bico............ 99,00
Manila...................... 00,00

E spectácu los

F U N c ro N s a PARA HOY

PRINCIPE A L F O N S O -9 .—L w  
trasuochadores. —Toros de puatas. — 
Tienda nueva (estreoo.) —El grumete.

Entrada general para toda ia nochs 
50 céntimos.

APO LO .—9 —Tannhauaet el estao- 
quero).—Los trasnoohadore’.— ¿A que 
DO puedo casarme?.— ¡Las dooe y m e­
dia y serenol

F E L IP E .—9 .—El año pasado pot 
agua.— Para casa de los padres.— Colo­
nia modelo. —De Madrid á  París.

MARAVILL.AS.—9,— Los Isidros. 
— BI arca de Noé — Las niñas al natnraL 
— Loa traanoohadorea.

P R IC E .—9.—Grande y  variada fuo~ 
eión de ejeroioios ecuestres, gimuástioos, 
oómícOB y acrobáticos, en que tomará 
parte Mr. Leo y los aplaudidos Stobbing. 

Entrada general, 50 céntimos. ’
CIRCO DR C 0 L 0 N . - 9 . — G n o  

de y variada función de ejeroioios ecues­
tres, gimnaitiooB, oómioos y acrobátioos 
y el sin rival equilibrista Mr, Leonse y 1» 
bellísima malama moisello Lolla.

Entrada general, 50 oéulimos.
CIRCO H lPO D R Ü vIO .—9,— Orna 

función, tomando parte loe notables her­
manos Delavanti.—Programa siu tiro ni 
caballos.

Entrada para niños 30 céntimos. 
JA R D IN  DEL BUEN R E T I R O .^  

Montaña rusa, todos los dias.

Ayuntamiento de Madrid
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REMEDIO CONTRA LA TISIS
FSa I I  tso üí lA POClGí ASTISÍPTICA PMPiBAM POR í i  COCTOR BASDIEBA DK PitERMO

La p o o i d n  B n t í s é p t i e »  del Dr. es remedio más
enérgico para ccmbetir 1» l u t o e r t  u J o b J » .  1« ^ x o i i q i i n l i e .  Jos c h a r r o s  
p a J m o i j a r c s  sgudcs y írúiiicos y las a í e c o J o n e a  d e  l a  l a r l n g c y

^ ^ b s ia p o ’ctó^'agradable a! gusto, detiene instantáneamente el p roceso  del mal 
deetroyendo el bacilo de Kccb. y á ia par poeee todas las propiedades tónico-reccns 
titoyentee, reforzando e¡ estomago y despertando el apetito. _ 4„ „ . .  u

La tos, la fiebre, la espectorarión, lo» sudores nocturnos y  demás síntomas de 
rcneunciér pn’moDar, se slivian desde el principio y  desaparecen rápidamente por el 
eso regular del a x r t i s ^ p t i c o .

Por o üa  parte, semejante específico es e lm á so ti l  .
I i c z u o r r a e i f t ,  ya sea interna ó esterna y  espenalmente para la 
y  la  m e t r o r r a i í i a ,  cualquiera de cuyes terribles enfermedades, abandonada á 
sí misma, pnede producir la tisis y por consecuencia amenaza „

C E R T I F I C A D O  -  í  I que euBcribe declara que la p o c i o »  a n t i B o p i i c a
preparada per el sabio profesor B J i J M  > 1 K B A ,  de
producir el más saludable efecto en los enfermos, siempre que lo ha  empleado en gran^
número de t í s i c o s .  ,  ̂ j  io„,o

f o r  esta causa, jamás ceeará de ensalzar á este intrépido Doctor y  de darle la ma j
yo t sprcbsción acerca de la eficacia de su p o o i d D .

P r e c i o  d e  c a d a  b o t e l l a  c o n  la  i n s t r u c c i ó n ,  8  f r a n c o s .

Depósito único e n r A r i í . B W O ,  casa del Dr. O O & F -  B  A
Vía Orolegio all‘ Olivella. núm. 44, primer piso, A esta dirección deben dirigirse laa 
peticionea acompafiadas de una orden postal.

Inclúyase un sello para la leeptesla. Escríbase claramente el nombre, apellido y
domicilio.

«

A S ü l ? l
M A D R I D - E S  C O R l  A I .

Chocolates-Cafés -  T es-Sagú-N apolitanas  
Bombones—Tapioca—Cacao polvo

D© venta en todas las Tiendas de Comestibles d© Madrid

y Provincias.

o f i c i n a s : p a l m a , s .

Depósito Central: calle de la Montera, 25
M A D R I D

COMPAÑIA J-

f

C H O C O L A T E S  Y C A F E S

U  CASA QUE PüGA RM Q R CCKTDIbUCIEK INDUSTRIAL EN E l R¿R!0

Y FABRICA

9.000 KILOS DE CHOCOLATE AL DlA

38 MEDALLAS DE DRO Y ALTAS RECOMPENSAS INDUSTRIALES

DEPOSITO GENERAL

1 6  Y  2 0 ,  C A L L E  M A Y O R ,  1 8  Y  2 0
MADRID

S R .  & o Ñ x , r t
l u  TÍas nrinariu j  malrú, MON 
TEBA, 11.

ISPRtIlTA [>E H. P. H0S1ÍTA. SAN CIPRIANO I.
En este Establecimiento se haoe (oda oíase de im ­

presiones, oomo periódicos, oironlares, membretes, es­
tados, eto., eto,, oon proutitnd, esmero y i  precios 
eoonómioos.

m i ) .
£!at« ©siftbleoúnieni©, que tantos anca cuenta de existencia y que 
1« piÍK©r« c « a  ©n Devocionarios y  objetos piadosos, ofrece al pá- 

bile# «1 iniaaLfd «urúri© que tiene de csír clase y grnn diversidad er 
p r to ío .  3 1 ,  C a r r e t » » ,  3 1 .  —M ADRID—.

Con ven ia

D£

S. M, EL  EM PERA DOR DE ALEMANIA

U ltim a  estracción  y fin de la  lo te r ía  
llam ada

Srhlossfreilieit
<S sea. p a ra  

pouei' eu ab ierto  el palaoio Real.

PREMIO DE

O

2
I

10
: 20

140

MARCOS

0̂(1 ílOOü  V u  f V U V

I i
300.00

200.00 

00,000 

00,
50.0

10.00

30.0

25.00 

20,
&c. &c. en to d o :

11 4X  1 millones y  ± marcos

T'odos estos premios se disti*ibiii- 
rá u  en es ta  íiltim a estraocidn y  
ofrezco lotes orij^iualos al precio 
prim itivo, ú, saber:

u n a  lote e n te ra  2 6 0  Pese tas

„  m edia  p a r te  ISO „

„  c u a r ta  „  65  „

„  octava  „  3 3  „

1_ a  u<5mlna oíleial d é lo s premios 
y  el pagco de estos se e n tre g a rá n  in ­
m ediatam ente d espnés de acabada 
la  estraocidn, sin n inguna dllacldn.
A- fin de que se puedan efóotuar 

las g-ratas órdenes con seg-uridad 
y  en debido tiempo

m - '  s íq  n io g u n a  dem ora

d iríjase  con envío del im porte á la  
casa banquera  de

l  Gulilfarb
HAMBURGO (A lem an ia)

(es tab lec ida  en  el afio de 1855.)

LEGlA ACHILA
L s mejor de todas para el lavado y oonservaoión 

de ropa bianoa y de oolor, franelas, tejidos, seda, te­
las, oaoutchont, bules, platería, bisutería, marfil, ú ti ­
les de oooÍBa, envases oristai y porcelana, metales, 
maderas, mármoles, pinturas, etc.

Paquete de SOO gramos, 30 céntimos.
ValladoUd

Santiago, 22.— Pérez M, Mingnez.— Santiago, 22 
GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS

Desouentos en pedidos importantes

■<s

Este Campanario, MODELO A , de  ocho colum­
nas, es propio para relojes de horas y  cuartos, con 
figuras de nioviiuieiito ó sin ellas. E l Maragato ó 
la  M«riigata se ciiidan de dar las horas por e l e s ­
tilo del relój de Astorga, y  las cabras y  carnero» 
*e encBrgnn de dar los cuartos, parecidos a l relój 
de Medina del Campo.

Esta* figuras pueden sustituirse por otra» y 
capricho del consumidor. Precio, á una peseta 60 
céutinros k ilo .

Relogería: Mesón de  Paredes, 21, Madrid.

¿.v3>SA6'6'NS5'©-sS'E'e-e^sS6,¿'í©-‘?-vS6̂ -,SŜ ‘9>S>S?C-ó‘í '‘9e‘:

uiliilíieilades i
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S e  c o m p r a  t o d a  c la s e  d e  o b j e t o s  d e  ^  

a r t e  a n t i g u o ,  m o n e d a s ,  e s m a l t e s ,  t e -  2  

l a s ,  h i e r r o s ,  l ib r o s ,  e tc .  á
c
i
~3

t

& u . u t i B g - o ,  9 9 ,  p r i n e i i > a . l  

V A 3 L . . T  . A  X 3 < 3 1 L ..X X >

ANUNCIANTES
L A  E M P R E S A  A N U N C D O R A  

XaOS T X R O IiX IS E S
se encarga de la  inserción d é lo s  anuncios, recla­
mos, noticia.» y  comuiiicados eu tr.dos los periódicos 
de la  capital y  prnvincins, con una gran ventaja  
para vuestros intere-es.

Pídanse tarifas, (¡tie se remiten ó vu elta  de 
correo.

Se cobra por meses, presentando los compro­
bante».

O F I C I N A S  
BARRIO-NUEVO, 7 Y 9 , INTRESUELO, INADRID

A.

Ayuntamiento de Madrid




